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    Era costume de Dom Bosco tudo começar com uma Ave-Maria...


    Ave Maria,


    Cheia de Graça,


    o Senhor é convosco. Bendita sois vós entre as mulheres,


    e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.


    Santa Maria, Mãe de Deus,


    rogai por nós pecadores,


    agora e na hora de nossa morte.


    Amém!


    Maria Mãe, Mestra da Canção Nova!


    Peço-te, ó venerável Mãe, a tua benção e a tua instrução para escrever sobre ti, falar sobre ti nesta obra.


    Humildemente, coloco-me à tua disposição para que esta obra divulgue a devoção a ti, pois, diante das maravilhosas experiências que tenho realizado contigo, desejo que todos também possam te conhecer

    em profundidade.


    Se estivesse ao meu alcance, colocaria o mundo inteiro em teu colo, a fim de que todos pudessem gozar da tua maternal afeição e presença consoladora.


    Que sejam as tuas próprias palavras aqui escritas, e não as minhas.


    Vem ser o perfume de Deus nos corações. Que pela tua poderosa intercessão nos tornemos todos santos, e estejamos contigo na presença do Altíssimo.


    Amém!

  


  
    Apresentação


    O ‘sim’ de Nossa Senhora é o sim da humanidade...


    Deus prefere os pequenos...


    Quando o Sandro me pediu para fazer a apresentação de seu livro de estreia, fiquei muito feliz, pois um dia antes de receber esse pedido havia feito uma oração muito sincera à Virgem Maria. Disse a ela que não estava sendo muito fiel ao santo rosário, mas que sem a sua formação não conseguiria ser aquilo que Deus pensou para mim. Foi uma oração muito simples, mas muito verdadeira. Como filho, senti Nossa Senhora confortar o meu coração e me dizer: “Deixe comigo, eu não sou a sua Mãe? E você não é meu filho?”


    Ao ser surpreendido com o convite para fazer essa apresentação, senti que me era feito um apelo para ser novamente “apresentado” à Virgem Maria. Não deveria apenas apresentar um livro, mas lê-lo e, assim, ser introduzido novamente no coração da Mãe, que se apresentaria a mim de uma maneira nova. E eu, então, seria também um homem novo.


    E assim aconteceu! Fui introduzido no ventre de Maria ao ler cada página dessa obra. Muito do que li, já conhecia, e isso também deve acontecer com você, mas quero desafiá-lo a deixar o “saber” sobre Maria e a experimentar o “viver” com Maria.


    Cada capítulo desse livro foi muito bem articulado e tem como propósito o seu encontro com Deus, pois Maria nunca quis o Seu lugar, mas sempre foi um caminho para se chegar até Ele.


    Como o Sandro diz: “Todas as habilidades e capacidades naturais de Maria tinham a força e a eficácia sobrenatural do Espírito de Deus.” Encontremos na humanidade de Maria uma aventura que nos leve a dizer “sim” com gosto de “para sempre”. Se você permitir ser formado por Nossa Senhora, posso lhe garantir: alcançará a verdadeira alegria, aquela que não passa, e a verdadeira humanidade.


    Minha vida foi impactada pela simplicidade de Nossa Senhora, fui conquistado por uma Mãe que zela e cuida, é amiga e companheira de missão. O Sandro conseguiu, de maneira simples, me apresentar o coração de Maria. E creio que essas páginas farão o Imaculado Coração triunfar!


    Você será conquistado por um amor de Mãe que conduzirá o seu coração à simplicidade de uma vida ofertada, uma vida que encontrou o verdadeiro sentido e cuja alma se rejubila, pois encontrou em Deus o seu grande tesouro.


    Maria é a mulher, a Mãe que anseia por nos formar. Ela não quer perder nenhum de seus filhos... Não quer perder a mim nem a você. Ela quer lhe conquistar, quer fazer com que você se descubra como filho, como alguém que nasceu para dar certo.


    Aventure-se na escola de Maria e descubra o sentido de sua vida e de sua história.


    Que Maria passe na frente e nos conduza ao coração de Deus!


    Boa leitura!


    “Tamu” junto!


    Adriano Gonçalves


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Introdução


    Há poucas passagens na Bíblia que nos falam sobre Nossa Senhora. Na Tradição da Igreja e no Catecismo da Igreja Católica, porém, é possível saber mais a respeito de nossa Mãe e Rainha, especialmente no que se refere a ela depois de assunta ao céu.


    Mas, quem foi Maria aqui nesta terra? Quais os traços humanos de Nossa Senhora? Como era ela e como agia? Que tribulações teria passado?


    Reconhecemos que possuía muitos méritos, afinal foi Deus quem a criou e designou a tão grandioso plano. Não somente aos olhos do Pai era cheia de graça, mas também diante dos homens, aos quais encantava com sua presença e convivência.


    Neste livro, não tenho nenhuma pretensão de afirmar teologicamente os traços de Maria, mas tenho o intuito de colher na Sagrada Escritura algumas dicas de como seria seu perfil, seu temperamento, seu ser feminino. Você verá que, às vezes, uma única passagem pode revelar vários desses aspectos de Nossa Senhora.


    Vamos mergulhar na pessoa de Maria a fim de que nossa devoção, nossa confiança nela aumentem cada vez mais. Ela está no céu, pertinho de Deus, nos amando e intercedendo por nós.


    É uma grande graça descobrir o lado mulher, o ser de Maria, pois o humano não se desvencilha do divino, tudo que temos e somos vem de Deus, é presente Dele.


    Somos humanos, mas também temos a dimensão espiritual; temos carne e ossos, mas também alma. Deus age neste mundo, através de nós, e para isso precisa se manifestar na nossa humanidade, que só encontra sentido e a sua totalidade pelo cultivo da nossa espiritualidade. Assim também foi com Maria, tudo que ela é foi dádiva de Deus. Ela apenas correspondeu à vontade do Pai, cultivando, preservando o que o Senhor fizera nela. Também é um anúncio, uma pré-figuração do que ela seria no céu. Ao descobrir a humanidade de Maria, vamos também nos descobrindo, não por ter uma obrigação de ser como ela no seu temperamento e em suas demais características ou de imitá-la nos seus gestos, mas no sentido de que podemos aprender com ela, a seu exemplo, como descobrir o nosso rosto diante de Deus. Ao olhar para Nossa Senhora e sua identidade, podemos também ser provocados a buscar a nossa essência.


    Com Maria, aprender como transformar o nosso humano, cheio de defeitos, em um belo e agradável presente para Deus, pois é Nele que temos que buscar os méritos para nos transformar nesse presente. Ele sempre quer nos dar o melhor, nós é que muitas vezes não O buscamos.


    Quem sou eu no coração de Deus? Então terei uma experiência de alegria e felicidade já aqui nesta terra.


    Que essa experiência também nos leve a refletir sobre Maria. Ela que foi humana, mas viveu a sua humanidade segundo as graças e méritos que Deus lhe atribuiu. É esse o caminho que tentaremos fazer. Que essa trilha nos leve a uma maior devoção a Maria através das orações que já conhecemos: a Ave-Maria, o Ofício da Imaculada Conceição, o Santo Rosário, principalmente entre as famílias, e tantas outras que conhecemos, mas também acenda os nossos corações com a chama do amor por esta Mãe tão bondosa. Que os pais não tenham medo de introduzir Maria em suas casas, tanto com imagens, quanto nos corações. Que nossas crianças ao aprenderem as primeiras palavras já aprendam a rezar: Mãezinha do céu.


    As tantas orações e devoções a Nossa Senhora já existentes são um modo de Maria entrar na nossa vida, com sua intercessão, com seu carinho e amor, pois ela é a Onipotência Suplicante. Hoje, mais do que nunca, precisamos dela como nossa advogada.


    Que nós assumamos Maria em nossa vida! Somos seus filhos e temos uma Mãe no Céu a interceder por nós!

  


  
    Por que tantos títulos?


    Cada título de Nossa Senhora apresenta uma missão, um específico para uma época ou uma verdade de fé revelada. Maria, que é Mãe, rainha, auxiliadora, em geral recebe como título o nome do local de sua aparição, ou seja, faz daquele lugar o altar da sua mensagem ao mundo.


    Nossa Senhora de Fátima, por exemplo, no início do século XX falou sobre o perigo das guerras e das ideologias que mais tarde foram geradoras do massacre de povos e das grandes guerras. Ela aparecia a três pastorinhos na Cova da Iria: Lúcia e seus primos Francisco e Jacinta. Ela os visitou pela primeira vez em 13 de maio de 1917, e nos meses seguintes sempre no dia 13. Em agosto, devido às perseguições que os pastorinhos estavam sofrendo por causa da mensagem de Fátima, a Virgem do Rosário não pôde mais aparecer no mesmo local. No entanto, no dia 19 de agosto ela aparece a eles no Valinhos.


    Algumas características em todos os ciclos: o mistério da Santíssima Trindade, a reparação, a oração, a oração do Santo Rosário, a conversão, a consagração da Rússia ao Imaculado Coração de Maria. Enfim, por intermédio dos pastorinhos, a Virgem de Fátima nos convoca à vivência do Evangelho, centralizado no mistério da Eucaristia. A mensagem de Fátima está a serviço da Boa-Nova de Nosso Senhor Jesus Cristo. Outro exemplo, Nossa Senhora da Salette vem mostrando ao mundo as lágrimas do coração de Deus por causa dos nossos pecados.


    Nossa Senhora Aparecida, a padroeira do Brasil, se fez negra numa época de escravidão, em que almas eram assoladas por causa da cor da pele, e assim é com todos os títulos de Nossa Senhora.


    A história de Nossa Senhora da Conceição Aparecida tem seu início pelos meados de 1717, quando chegou a notícia de que o Conde de Assumar, D. Pedro de Almeida e Portugal, Governador da Província de São Paulo e Minas Gerais, iria passar pela Vila de Guaratinguetá, a caminho de Vila Rica, hoje cidade de Ouro Preto (MG).


    Convocados pela Câmara de Guaratinguetá, os pescadores Domingos Garcia, Filipe Pedroso e João Alves saíram à procura de peixes no Rio Paraíba. Desceram o rio e nada conseguiram. Depois de muitas tentativas sem sucesso, chegaram ao Porto Itaguaçu, onde lançaram as redes e apanharam uma imagem sem a cabeça; logo após, lançaram as redes outra vez e apanha­ram a cabeça, em seguida lançaram novamente as redes e desta vez abundantes peixes encheram a rede.


    Nossa Senhora das Graças vem dizer que o Senhor deseja distribuir bênçãos à humanidade, mas que, infelizmente, poucos a pedem. Sua aparição aconteceu em 1830 a Catarina Labouré.


    A Santíssima Virgem apareceu ao lado do altar, de pé, sobre um globo com o semblante de uma senhora de beleza indizível; de veste branca, manto azul, com as mãos elevadas até a cintura, sustentava um globo figurando o mundo encimado por uma cruzinha. A Senhora era toda rodeada de tal esplendor que era impossível fixá-la. O rosto radiante de claridade celestial conservava os olhos elevados ao céu, como para oferecer o globo a Deus. A Santíssima Virgem disse: “Eis o símbolo das graças que derramo sobre todas as pessoas que me pedem’’. Nossa Senhora apareceu por três vezes a Santa Catarina Labouré. Na terceira aparição, Nossa Senhora insiste nos mesmos pedidos e apresenta um modelo da medalha de Nossa Senhora das Graças. Ao final desta aparição, Nossa Senhora diz: “Minha filha, doravante não me tornarás a ver, mas hás-de ouvir a minha voz em tuas orações”.1


    Somente no fim do ano de 1832, a medalha que Nossa Senhora viera pedir foi cunhada e espalhada aos milhões por todo o mundo.


    Um pouco da história de Nossa Senhora Auxiliadora:


    Esta invocação mariana encontra suas raízes no ano 1571, quando Selim I, imperador dos turcos, após conquistar várias ilhas do Mediterrâneo, lança seu olhar de cobiça sobre toda a Europa. O Papa Pio V, diante da inércia das nações cristãs, resolveu organizar uma poderosa esquadra para salvar os cristãos da escravidão muçulmana. Para tanto, invocou o auxílio da Virgem Maria para este combate católico. A vitória aconteceu no dia 7 de outubro de 1571. Afastada a perseguição maometana, o Santo Padre demonstrou sua gratidão à Virgem acrescentando nas ladainhas loretanas a invocação: Auxiliadora dos Cristãos. No entanto, a festa de Nossa Senhora Auxiliadora só foi instituída em 1816, pelo Papa Pio VII, a fim de perpetuar mais um fato que atesta a intercessão da Santa Mãe de Deus: Napoleão I, empenhado em dominar os estados pontifícios, foi excomungado pelo Sumo Pontífice. Em resposta, o imperador francês sequestrou o Vigário de Cristo, levando-o para a França. Movido por ardente fé na vitória, o Papa recorreu à intercessão de Maria Santíssima, prometendo coroar solenemente a imagem de Nossa Senhora de Savona logo que fosse liberto. O Santo Padre ficou cativo por cinco anos, sofrendo toda espécie de humilhações. Uma vez fracassado, Napoleão cedeu à opinião pública e libertou o Papa, que voltou a Savona para cumprir sua promessa. No dia 24 de maio de 1814, Pio VII entrou solenemente em Roma, recuperando seu poder pastoral. Os bens eclesiás­ticos foram restituídos. Napoleão viu-se obrigado a assinar a abdicação no mesmo palácio onde aprisionara o velho pontífice. Para marcar seu agradecimento à Santa Mãe de Deus, o Papa Pio VII criou a festa de Nossa Senhora Auxiliadora, fixando-a no dia de sua entrada triunfal em Roma.

    O grande apóstolo da juventude, Dom Bosco, adotou esta invocação para sua Congregação Salesiana porque ele viveu numa época de luta entre o poder civil e o eclesiástico. A fundação de sua família religiosa, que difunde pelo mundo o amor a Nossa Senhora Auxiliadora, deu-se sob o ministério do Conde Cavour, no auge dos ódios políticos e religiosos que culminaram na queda de Roma e destruição do poder temporal da Igreja. Nossa Senhora foi colocada à frente da obra educacional de Dom Bosco para defendê-la em todas as dificuldades.2


    Maria, mensageira de Deus


    Deus envia Seus sinais nos locais nos quais Nossa Senhora aparece, como narra o trecho do Evangelho:


    Eis os sinais que acompanharão aqueles que crerem: expulsarão demônios em meu nome; falarão novas línguas; se pegarem em serpentes e beberem veneno mortal, não lhes fará mal algum; e quando impuserem as mãos sobre os doentes, estes ficarão curados (Mc 16,17-18).


    São Luís Maria Grignion de Monfort, em seu livro Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem (TDV)3, diz que “não há região ou país que não possua alguma de suas imagens milagrosas, junto das quais todos os males são curados e se obtêm todos os bens”.


    Vemos muitas vezes no Antigo Testamento que Deus mandava os anjos para comunicar Suas mensagens. A presença dos anjos era tratada como a do próprio Deus. Por vezes, o Antigo Testamento se referia à intervenção divina como a ação do anjo, como na destruição de Sodoma e Gomorra:


    De tarde, os dois anjos chegaram a Sodoma. Vamos destruir este lugar, pois grande é o clamor contra ele diante do Senhor. Ele nos enviou para destruir a cidade. Mas Deus, ao destruir as cidades da região, lembrou-se de Abraão e salvou Ló da catástrofe que arrasou as cidades onde Ló havia morado (Gn 19,1.13.29).


    Notamos que os anjos usam o termo “vamos destruir”. Logo depois, lemos “Mas Deus, ao destruir...”. Quem foi que o fez, Deus ou anjo? A presença do mensageiro é a presença de Deus, o enviado do Senhor porta não somente Seu poder, mas também Seu Ser Divino.


    Neste tempo, Deus tem usado de Maria como Sua mensageira, pois, com as aparições de Nossa Senhora, temos recebido mais mensagens dela do que de anjos. As suas mensagens, como as dos seres angélicos, trazem a presença de Deus.


    Contudo, o que Nossa Senhora é no céu também o foi na terra, ainda que numa dimensão menor. A fagulha divina que temos se apresenta por meio de nossa humanidade.


    O corpo, de fato, e só ele, é capaz de tornar visível o que é invisível: o espiritual e o divino. Foi criado para transferir para a realidade visível do mundo o mistério oculto desde a eternidade em Deus, e assim ser sinal d’Ele (Catequese audiência do papa João Paulo II, Teologia do Corpo, no 19, de 20/02/1980).


    Maria é mensageira de Deus não somente junto Dele, mas já aqui na terra, a partir de fatos simples e corriqueiros, comuns às ocupações humanas. Ao viajar para ajudar sua prima Isabel durante a gravidez de ambas, acaba por anunciar o Espírito Santo a João Batista (cf. Lc 1,41); quando falta a providência material e ela diz aos serventes nas bodas de Caná: “Fazei tudo o que ele vos disser!” (Jo 2,5); é mensageira enquanto esposa do Espírito Santo; estava junto aos apóstolos durante Pentecostes, em oração. Sua presença comunica esse Espírito (cf. At 1,14); é mensageira a todos os homens quando Deus inaugura nela a plenitude dos tempos (cf. Gl 4,4), a chegada do Salvador.


    Perceba que, por onde ela passa, todas as realidades mudam para melhor, toda situação alcança a totalidade e o potencial que pode desenvolver. Por isso, convide Maria, ainda hoje, para lhe falar ao coração o plano de vocação para sua vida. O que será que o Senhor tem reservado e deseja de você? Qual será o sonho de Deus em você?


    Ela, que é Mãe e está bem próxima ao Criador, com certeza já sabe.


    A identidade da Virgem Maria


    Quem somos nós? Quem sou eu?


    Perguntas intrigantes, pois, para elas, dependendo do ponto de vista, encontramos respostas diferentes, sendo algumas até uma sentença distorcida do que verdadeiramente nos identifica.


    Podemos ser definidos simplesmente como “um organismo vivo interagindo com este mundo”, podemos ser apenas um “número de documento”, ou então sermos a “representação de um cargo ou status” que trazemos.


    Entretanto, somente em Deus chegamos à verdade plena sobre cada indivíduo que habita este planeta. Só em Deus podemos nos reconhecer com a exatidão de que fomos criados.


    Maria se autoconhecia em sua identidade mais profunda. Ela sabia como Deus a via e o desejo que existia em Seu coração ao criá-la. Nossa Senhora tinha conhecimento de sua identidade, de sua missão e de que maneira poderia servir ao Altíssimo.


    Todos nós temos uma missão neste mundo, “pois tudo foi criado segundo a sua finalidade” (Eclo 39,26). Ao olhar para Maria, consciente de sua identidade e missão, somos provocados a também buscar tal noção a nosso próprio respeito.


    Maria soube em Deus que seu primeiro chamado, o motivo de sua existência, era ser “Mãe do Senhor” (Lc 1,42) e, apesar de sua humildade, Deus a fez “bendita entre as mulheres” (Lc 1,42). Maria tinha a certeza de que não possuía mérito para isso, mas foi Deus quem a fez assim, escolhida entre toda a humanidade.


    A finalidade de sua missão era “conceber e dar à luz” (cf. Lc 1,31) ao Filho de Deus, Segunda Pessoa da Santíssima Trindade. Foi para isso que Ela existiu.
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